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Resumo  Pretende-se refletir sobre a autoconstrução residencial realizada pela população de baixa renda a partir 
da análise das relações entre a conformação dos espaços domésticos e os modos de vida e modos de habitar dos 
moradores. O estudo apresentado aponta uma continuidade de referências rurais nas residências avaliadas e a presença 
de modos de vida e modos de habitar híbridos, constatando-se a relevante influência das condições socioeconômicas. 
Observou-se o elevado número de intervenções, o desenvolvimento de atividades produtivas, coabitação nos terrenos, 
importância conferida à dimensão temporal no processo de apropriação espacial e dificuldades técnicas no planejamento 
e no processo construtivo.
Palavras-chave: modos de vida, modos de habitar, autoconstrução.
Ways of life and ways of inhabiting in 
self-builted housing
Abstract The aim is to reflect on self-built housing carried 
out by the low-income population, based on the analysis 
of the relations between the conformation of the domestic 
spaces and the ways of living and the ways of inhabiting. 
There is a continuity of rural references in evaluated houses, 
hybrids ways of life and inhabiting and a relevant influence of 
socioeconomic conditions. It was observed the high number 
of interventions, the development of productive activities, co-
habitation in the lands, the importance of temporal dimen-
sion in the process of spatial appropriation and technical dif-
ficulties in planning and constructive process. 
Key words: ways of life, ways of inhabiting, self-builted 
housing.
Modos de vida y modos de habitar en la 
vivienda autoconstruida
Resumen Se pretende reflexionar sobre la autoconstrucción 
residencial realizada por la población de bajos ingresos a par-
tir del análisis de las relaciones entre la conformación de los 
espacios domésticos y los modos de vida y modos de habitar 
de los moradores. El estudio apunta a una continuación de 
las referencias rurales, la presencia de estilos de vida y formas 
de vivir híbridas, constatando la influencia de las condiciones 
socioeconómicas. Se observó el elevado número de interven-
ciones, el desarrollo de actividades productivas, la cohabita-
ción en los terrenos, la importancia conferida a la dimensión 
temporal en el proceso de apropiación espacial y dificultades 
técnicas en el proceso constructivo.
Palavras clave: modos de vida, modos de habitar, auto- 
construcción.
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ste artigo tem como objetivo refletir sobre a prática da autoconstrução residencial realizada 
pela população de baixa renda a partir da análise das relações entre a conformação dos 
espaços domésticos autoconstruídos e os modos de vida e modos de habitar de seus 
moradores, tendo como foco moradias localizadas na cidade de Viçosa, no interior de 
Minas Gerais. 
Em anos recentes, observa-se que os estudos que têm tido protagonismo dentro da 
temática da habitação de interesse social (HIS) vêm discorrendo sobre temas como as 
políticas públicas voltadas para habitação, o projeto arquitetônico e as relações entre 
habitação e planejamento urbano (ABREU et al., 2015). A partir de 2009, após a 
criação do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) observa-se o desenvolvimento 
de pesquisas sobre os impactos da implantação de conjuntos habitacionais no tecido 
urbano (CARDOSO, 2013), processos de autogestão habitacional (LAGO, 2012), avaliação 
da qualidade ambiental em empreendimentos habitacionais (VILLA, ORNSTEIN, 2013), 
dentre outros. Pode-se dizer que são escassas as abordagens que se aproximem da 
unidade habitacional e dos moradores, no sentido de compreender seus modos de vida 
e refletir sobre sua influência no fazer arquitetônico. 
Nesse sentido, a pesquisa apresentada buscou realizar uma abordagem arquitetônica 
e sociológica, aproximando-se dos usuários para identificar suas aspirações, valores, 
imaginários e trajetórias, as quais, acredita-se, influenciam tanto na conformação do 
espaço doméstico quanto na satisfação dos moradores com a residência. Sendo assim, 
procurou-se identificar o modo de vida dos moradores e a forma como concebem a 
moradia em termos espaciais, construtivos e simbólicos, além de descrever as tipologias 
habitacionais e as mudanças realizadas ao longo do tempo. Buscou-se também 
compreender os limites entre a conformação da residência como expressão do modo de 
vida e como única possibilidade econômica de acesso à moradia. Isto visando contribuir 
para o processo de projeto de HIS, no sentido de apontar soluções mais condizentes 
com as necessidades habitacionais da população atendida. 
Com a finalidade de realizar uma reflexão acerca dos resultados encontrados, o artigo 
se encontra estruturado em três partes. Primeiramente foi feita uma breve discussão 
sobre os temas enfatizados no estudo, sendo eles modos de vida, modos de habitar 
e autoconstrução residencial. Na segunda parte, foi realizada a descrição do percurso 
metodológico proposto e, na terceira, realizou-se uma reflexão sobre a influência dos 
modos de vida e modos de habitar no espaço doméstico autoconstruído a partir do 
objeto empírico: residências autoconstruídas localizadas nos bairros Nova Viçosa e 
Posses, na cidade de Viçosa – MG.
1. Modos de vida, modos de habitar e autoconstrução
Com o objetivo de se compreender a origem do conceito de “modos de vida” foi 
necessário recorrer a disciplinas distintas, principalmente no campo das ciências sociais. 
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As noções sobre o tema permearam disciplinas como a Antropologia, a Geografia e 
a Sociologia, contudo, autores concordam que foi nesta última que o tema possuiu 
maior ênfase, desenvolvendo-se juntamente com as origens da própria disciplina, no 
século XIX, quando o pensamento iluminista, a Revolução Industrial e o crescente 
processo de urbanização levaram a transformações significativas na vida em sociedade 
(LOBO, 1992; GUERRA, 1993; NABARRO, 2014). 
De Marx (1818-1883) e Engels (1820-1895) com as análises das condições de vida da 
classe trabalhadora, a Louis Wirth (1897-1952), em suas observações sobre as mudanças 
nas relações sociais no meio urbano, o estudo dos modos de vida se fez presente. No 
século XX, cresceu o interesse pela cotidianidade tendo em vista as mudanças trazidas 
pelos avanços tecnológicos e suas influências em sociabilidades, práticas de trabalho e 
formas de organização do espaço urbano. Segundo Guerra (1993), o conceito de modos 
vida foi muito criticado na Sociologia, devido à sua abrangência e às dificuldades de se 
articular o papel do objetivo e do subjetivo nas práticas sociais. Esta autora propôs que 
as noções de imaginários, racionalidades, identidades (individual e social) e projetos 
de vida seriam relevantes para a compreensão contemporânea dos modos de vida. 
Em busca de um conceito operacional para esta pesquisa, tendo em vista as fontes 
teóricas consultadas durante o estudo, compreendeu-se os modos de vida como a 
maneira como as pessoas vivem, influenciada por fatores externos e internos ao indivíduo. 
Os modos de vida estariam baseados no conjunto de experiências que conformam 
as visões de mundo das pessoas (identidade individual e social), influenciados pela 
vida familiar (trajetória e composição familiar) e pelas práticas sociais (práticas de 
trabalho e padrões econômicos). Tendo em vista o estudo do ambiente doméstico, 
observou-se que estas dimensões se revelam nos modos de habitar das pessoas, seja 
na conformação dos espaços ou de seus elementos constituintes (mobiliários, objetos 
decorativos e de recordação, etc.).
Os modos de habitar foram compreendidos dentro de uma discussão sobre o sentido 
do habitar, relacionado a aspectos psicológicos, a sentimentos de pertencimento e 
segurança emocional. De acordo com Elali e Pinheiro (2013), os estudos da Psicologia 
Ambiental contribuem para o entendimento do significado do habitar quanto a 
aspectos culturais, temporais e as relações afetivas de uso e apropriação do espaço. 
Pode-se afirmar que os aspectos culturais estão diretamente relacionados aos modos 
de vida, já os temporais se relacionam com os ciclos de vida dos moradores, uma vez 
que na habitação se manifestam modos de dimensionar e contabilizar o tempo. O 
uso dos espaços corresponde a suas funcionalidades enquanto a apropriação consiste 
em dotar os espaços de significados individuais e sociais, gerando vínculos com os 
lugares (VIDAL, POL, 2005). 
Segundo Pereira (2012), os modos de habitar podem ser compreendidos pelas relações 
práticas e simbólicas estabelecidas entre as pessoas e suas casas, analisadas através 
do tempo de permanência nas mesmas, no apego que desperta nos moradores e 
nas práticas ali desenvolvidas. Sendo assim, compreendeu-se os modos de habitar a 
partir de três dimensões principais, sejam elas, prática (uso dos espaços), simbólica 
(apropriação, demarcação territorial e privacidade) e temporal (mudanças de uso, 
reformas e ampliações). 
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Por se tratar da autoconstrução residencial, apesar dos aspectos econômicos, 
acredita-se que não se pode entendê-la como resultado apenas de precariedade 
financeira. Segundo Nascimento (2011), a autoconstrução se vincula à maneira 
como práticas cotidianas e da realidade socioeconômica se estabelecem, em um 
processo carregado de valores que se manifestam no ambiente e que, somado ao 
processo de habitar, conferem às construções um real sentido de moradia. Como 
muitos autoconstrutores são os próprio moradores, acredita-se que a moradia 
autoconstruída expresse e materialize valores específicos. 
2. Percurso metodológico
Por seu caráter qualitativo, a pesquisa assumiu a forma de estudos de caso. Foram 
selecionadas moradias autoconstruídas para a aplicação dos procedimentos, sendo 
utilizados métodos de coleta de dados comumente utilizados em pesquisas qualitativas 
e em Avaliações Pós-Ocupação do Ambiente Construído (APO), principalmente 
de caráter funcional e comportamental. Ressalta-se que os aspectos éticos foram 
respeitados de acordo com as resoluções sobre pesquisas com seres humanos, 
sendo o estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
da Universidade Federal de Viçosa1. 
As moradias foram selecionadas a partir de dados existentes no acervo documental 
do Projeto Habitat – Consultório Móvel de Arquitetura, projeto de extensão 
universitária realizado na Universidade Federal de Viçosa (UFV) através do 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo (DAU), no período de 2004 a 2014. 
O Projeto Habitat teve como objetivo, durante seu período de atuação, oferecer 
assessoria técnica gratuita para o projeto de HIS para famílias que não possuíam 
recursos financeiros para contratar serviços técnicos no mercado formal, nem como 
arcar com despesas de aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes. As 
atividades do Projeto foram desenvolvidas principalmente nos bairros Nova Viçosa 
e Posses, em Viçosa – MG. 
1Parecer  n o 1 .004.692,  de 
10/04/2015. 
Figura 1: Localização dos bair-
ros Nova Viçosa e Posses, em 
Viçosa - MG. Fonte: Modificada 
pela autora a partir de Google 
Maps, 2016. 
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O município de Viçosa apresentou um crescimento urbano expressivo nas últimas 
décadas do século XX, principalmente devido à consolidação de sua vocação 
educacional pela presença da UFV. Na década de 1970, a elevação dos preços 
dos lotes em áreas centrais devido à demanda por moradia estudantil, levou a 
concentração da população de menor renda em áreas periféricas e menos servidas 
de infraestrutura. Nesta época foram criados diversos loteamentos na cidade, tendo 
como agentes de sua produção personalidades políticas atreladas a empresas do 
setor da construção civil. Nesse contexto surgiram os bairros Nova Viçosa e Posses, 
conformados a partir do parcelamento propriedades rurais pertencentes ao então 
prefeito da cidade, sendo os lotes vendidos a preços irrisórios ou doados2. A área 
loteada era caracterizada pela distância ao centro da cidade (Figura 1), relevo 
acidentado e ausência de infraestrutura urbana adequada. Sendo assim, os bairros 
nasceram como áreas desvalorizadas, onde se aglomerou uma população de menor 
renda oriunda de áreas rurais, de municípios próximos a Viçosa ou de outros bairros 
da cidade (COELHO, 2013). 
Atualmente, Nova Viçosa e Posses são caracterizados como bairros com baixa 
densidade em relação à ocupação do solo e permanecem em condições precárias 
de infraestrutura urbana (Figura 2), apresentam também baixos indicadores de 
socioeconômicos entre sua população (CRUZ et al., 2014). A forma de provisão 
habitacional vem sendo realizada, em sua maioria, por meio da autoconstrução 
incremental, com práticas à margem da legislação urbanística e seguindo orientações 
feitas por pedreiros ou construtores locais (CARVALHO et al., 2013). Em 2010, 
apenas 28% dos lotes possuíam registro imobiliário e 84% das moradias possuíam 
irregularidades construtivas (DIAS et al., 2011). 
Para a seleção das moradias a serem estudadas recorreu-se a uma amostragem 
não-aleatória por julgamento, escolhendo-se casos estimados como típicos da 
população objeto de estudo, tendo-se como população acessível aquela que 
proporcionasse acesso ao maior número de informações (BARBETTA, 2011, p.54). A 
Figura 2: Vista parcial do bairro 
Nova Viçosa, a partir do acesso 
principal. Fonte: Google Street 
View, 2016.
2  Ve r  documentá r i o  “An -
tônio Chequer: vida, políti-
ca e obra”. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/
watch?v=OXXK0WneIiA>
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seleção se limitou a famílias atendidas pelo Projeto Habitat que possuíssem registros 
disponíveis junto aos arquivos do projeto. Procurou-se estabelecer um limite temporal 
que possibilitasse o distanciamento entre a data dos atendimentos realizados e a 
pesquisa em questão, dessa forma seria possível identificar as modificações feitas 
pelos moradores ao longo do tempo.
O acervo documental do Projeto continha fichas de registro de moradores, fotografias, 
levantamentos arquitetônicos e projetos de reformas ou ampliações. A partir 
de uma listagem de clientes registrados e atendidos no período de 2004 a 2012, 
foram sistematizados dados de 54 famílias, divididas por anos de atendimento. Procu-
rou-se selecionar uma família por ano, totalizando uma amostra de 6 residências 
(Figura 3).  A seleção inicial da amostra ocorreu de acordo com a maior disponibilidade 
de informações existentes nos arquivos, sendo elas: ficha de registro contendo 
endereço e telefone dos moradores, levantamento arquitetônico da residência 
e levantamento fotográfico, realizados durante os acompanhamentos técnicos. 
Foram realizadas visitas exploratórias para identificação das residências previamente 
selecionadas e verificação da disponibilidade de participação dos moradores na 
pesquisa, procedendo-se a nova seleção em casos de indisponibilidade. 
Os métodos foram selecionados de acordo com os objetivos da pesquisa, sendo a 
coleta de dados feita através de entrevistas semiestruturadas, seguidas da realização 
de passeio acompanhado (walkthrough) na residência e mapa afetivo3. Foram 
realizadas medições e registros fotográficos para elaboração de levantamentos 
arquitetônicos, bem como observação direta durante as visitas, sendo os dados 
registrados em anotações e diários de campo. A pesquisa de campo foi realizada 
entre os meses de Agosto a Dezembro de 2015. 
Figura 3: Acessos aos bairros, 
principais pontos de referência 
e localização das moradias par-
ticipantes da pesquisa. Fonte: 
Modificada pela autora a partir 
de Google Maps, 2016. 
3 O passeio acompanhado con-
siste em um método de análise 
comum em APOs, que combina 
observação direta e entrevista, 
possibilitando a identificação 
descritiva de aspectos negati-
vos e positivos dos ambientes 
analisados (RHEINGANTZ et al., 
2009). Foi realizado ao percorrer 
todos os ambientes da residência 
enquanto o morador os descrevia 
verbalmente, sendo registrado 
por gravador de voz. O Mapa 
Afetivo consistia em uma entre-
vista semiestruturada combinada 
com a produção de fotografias de 
locais da residência pelo mora-
dor, com o objetivo de avaliar os 
níveis de apropriação do espaço, 
utilizando imagens e palavras 
para produzir sínteses ligadas 
aos sentimentos (BOMFIM, 2008; 
PINHEIRO, 2011). 
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Foram propostas categorias de análise de acordo com a revisão de literatura, sendo 
elas, Modos de Vida, Modos de Habitar e Conformação do Espaço Doméstico. A partir 
disso, elaborou-se um modelo de análise com dimensões, variáveis, indicadores e os 
métodos utilizados para sua identificação (Tabela 1). 
Os áudios registrados foram transcritos e os dados foram organizados de acordo 
com categorias de análise propostas, associados com levantamentos arquitetônicos e 
registros fotográficos. Para cada um dos casos analisados foi elaborada uma Matriz de 
Descobertas4 contendo plantas baixas dos levantamentos arquitetônicos, representação 
tridimensional esquemática da residência, com a indicação temporal de reformas ou 
ampliações, análises sobre as plantas baixas em relação às variáveis simbólica e prática, 
fotografias da residência e sínteses do perfil familiar dos moradores (Figura 4).
Tabela 1: Modelo de análise de 
acordo com as variáveis Modo 
de vida, Modo de habitar e Con-
formação do espaço doméstico. 
Fonte: Elaborada pela autora, 
2016.
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4 Segundo Rheingantz et al. 
(2009, p.91), a Matriz de Des-
cobertas foi desenvolvida para 
registro gráfico de resultados e 
descobertas em APO, de modo a 
facilitar a leitura e compreensão 
dos resultados e descobertas 
em função do grande número 
...continua próximas páginas...
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Figura 4: Matriz de descobertas 
elaborada para a Moradia C, 
como forma de síntese dos dados 
obtidos. Fonte: Elaborada pela 
autora, 2016.
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3. As relações entre modos de vida e modos de habitar na con-
formação espacial das residências autoconstruídas
Os diferentes modos de vida das famílias se expressam através da conformação dos 
espaços residenciais, na forma de uso e apropriação dos mesmos pelos moradores e 
nas modificações realizadas ao longo do tempo nas moradias. A análise das residências 
evidencia que não há um padrão espacial entre as moradias autoconstruídas, de maneira 
que suas conformações acompanham a multiplicidade dos modos de vida e modos 
de habitar dos moradores, que, por sua vez, variam de acordo com sua trajetória de 
vida, visão de mundo e condição socioeconômica. Sendo assim, estrutura-se a análise 
a seguir a partir das três principais categorias enfatizadas no estudo.
3.1 Modos de vida
Todas as famílias possuem 10 ou mais anos de residência nas residências e a origem 
de metade dos moradores é rural, sendo oriundos de áreas rurais de municípios da 
Tabela 2: Síntese das infor-
mações obtidas a partir da 
categoria “Modos de Vida”. 
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de informações, que dificultam 
a organização e apresentação 
de resultados. Consiste em um 
instrumento gráfico que permite 
reunir e relacionar em poucas 
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e visualização global, especial-
mente se comparada a resultados 
e descobertas descritos por meio 
de tabelas, quadros ou textos.
...continuação da nota 4...
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região de Viçosa; os que possuem origem urbana residiram em outros bairros da 
cidade. Observou-se uma continuidade de referências rurais em hábitos cotidianos 
dos moradores, no uso dos espaços e na conformação das residências. As referências 
se dão principalmente pelas formas de lidar com o preparo de alimentos, fazendo 
uso do fogão a lenha tanto para preparo de refeições diárias quanto para cozimentos 
mais longos, sendo estes localizados na parte externa e posterior à residência ou em 
varandas próximas à cozinha. A presença de varandas na parte posterior das casas 
ou varandas frontais se associa à configuração dos alpendres, comuns em moradias 
rurais tradicionais mineiras. Observou-se também a prática de criação de animais pela 
presença de galinheiros e a prática de cultivo de hortas em quintais ou em terrenos 
vizinhos, que se encontram desocupados. 
Verificou-se que a trajetória habitacional da maioria das famílias consistiu na passagem 
por moradias de aluguel ou cedidas, que geralmente apresentavam condições precárias, 
até a autoconstrução da moradia própria, que se fez em etapas, ao longo do tempo. 
Percebe-se que a moradia autoconstruída reflete o desejo de superação do histórico de 
precariedade habitacional na trajetória de vida das famílias. A construção de cômodos 
amplos e as constantes ampliações afirmam a negação das privações passadas em 
moradias cedidas no meio rural, por exemplo, ou mesmo em moradias urbanas 
alugadas. Verificou-se o desejo de se superar uma trajetória habitacional insegura 
pela posse da casa própria em praticamente todos os casos. A moradia de aluguel 
é fortemente rejeitada, tanto pela insegurança representada, quanto pelo consumo 
de parte considerável da renda já reduzida, que poderia ser utilizada para itens mais 
relevantes para a subsistência das famílias. A configuração da trajetória habitacional 
passada coopera para a valorização da construção e da posse da casa no modo de 
vida dos moradores, fazendo dela a representação do ato sublimado de um projeto 
de vida pelo qual se lutou (PINTO, 1998). 
Esta valorização da posse ocorre mesmo que as condições da moradia atual sejam 
precárias. Há uma constante iniciativa em se realizar reformas e ampliações nas 
residências, de acordo com a disponibilidade de renda. Mesmo com poucos recursos 
financeiros, observou-se que todas as famílias realizaram ampliações nas residências, 
em maior ou menor número. A valorização também é reforçada pela possibilidade de 
se constituir um patrimônio a ser deixado para os descendentes, procurando assegurar-
lhes melhores condições de vida e de habitação do que as que foram anteriormente 
vivenciadas pelos moradores. 
Há coabitação na maioria dos terrenos, sendo eles divididos entre duas ou mais famílias 
de filhos dos moradores ou de parentes próximos, prática compreendida como um 
suporte social e econômico para as famílias de filhos ou parentes mais próximos. 
Destaca-se o fato de que a coabitação não ocorre com pessoas estranhas ao círculo 
familiar, reforçando a função da casa como apoio para a continuidade da família. 
Nota-se que a construção de lajes superiores ou a expectativa de sua construção 
representa a adição de mais um pavimento útil à residência, seja para construção de 
uma nova moradia ou pela possibilidade do desenvolvimento de atividades em um 
terraço coberto. Pode-se afirmar que construção da laje representa a superação de 
mais uma etapa na trajetória habitacional: a gradação da cobertura do abrigo (lona 
– telha de fibrocimento – laje de concreto – cobertura metálica) tende a representar 
a ascensão social dos moradores.
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3.2 Conformação do espaço doméstico
A maioria dos terrenos possui área aproximada de 200 metros quadrados, conforme 
o parcelamento realizado para a implantação dos loteamentos. A topografia local 
influencia na configuração das moradias localizadas abaixo do nível da rua, com 
acesso realizado por meio de rampas, escadas ou caminhos improvisados no talude. 
A configuração dos terrenos influencia na conformação espacial das residências, 
geralmente dispostas em sentido longitudinal, com a presença de cômodos de serviços 
voltados para os fundos e cômodos de uso social ou íntimo voltados para a frente do 
lote, ainda que isto não seja um padrão. Os fundos dos lotes geralmente conformam 
os quintais onde ocorrem cultivo de hortas, atividades de lazer e armazenagem de 
utensílios. Embora a maioria das casas possuam afastamentos laterais, em alguns 
casos observou-se a construção sobre as divisas, certas vezes sugerida pelos próprios 
pedreiros para aumentar a área útil. Uma das moradias chega a invadir um terreno 
vizinho, utilizando-o para sua expansão. 
A área construída das residências varia entre 65 a 400 metros quadrados, sendo 
as áreas maiores identificadas entre as residências de moradores mais antigos. Em 
relação às características construtivas, notou-se a presença de casas térreas, casas 
com mais de um andar e com terraços cobertos, característica que se repete por toda 
a extensão dos bairros. Além disso, identificou-se que todas as residências passaram 
por alguma reforma ou ampliação. Os materiais de construção típicos são o concreto 
armado, alvenaria de bloco cerâmico ou bloco de concreto, telhas de fibrocimento 
sobre estrutura de madeira ou telhas de alumínio sobre estrutura metálica. Estes 
materiais são adquiridos por sua viabilidade econômica, mas refletem também um 
modo de construir típico da classe média, no que se refere aos materiais e técnicas 
construtivas empregadas. 
Em algumas residências, material de refugo (telhas, portas de armários, compensados 
de madeira, etc.) foi utilizado como material de construção, como na vedação de 
cômodos ampliados ou para demarcação de limites nos terrenos; em alguns casos, 
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Tabela 3: Síntese das informa-
ções obtidas a partir da categoria 
“Conformação Espacial”. Fonte: 
Elaborada pela autora, 2016.
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ou trocas com pessoas conhecidas. Geralmente os materiais são armazenados nos 
terrenos ou em cômodos inacabados na construção. 
Constatou-se a característica inacabada das construções, seja por obras interrompidas 
ou pela ausência de materiais de acabamento, principalmente reboco e pintura. Além 
disso, é recorrente a ausência de portas e janelas em algumas, de maneira que os 
moradores fazem uso de tecidos ou material de refugo para fechamento das aberturas. 
Isto denota não só a condição de restrições econômicas como a pouca importância 
conferida à privacidade por parte de algumas famílias. 
Em relação aos materiais de acabamento, observou-se que determinadas superfícies 
possuem acabamentos e outras não, ou apenas um cômodo da residência possui 
acabamentos nas paredes, por exemplo. Isto demonstra o aspecto simbólico do processo 
de construção incremental, uma vez que não se abre mão dos acabamentos sendo os 
mesmos feitos aos poucos, cômodo por cômodo ou superfície por superfície dentro de 
um mesmo cômodo. Percebe-se, portanto, que apropriação espacial é dependente da 
variável temporal na moradia autoconstruída e confirmam que a etapa de finalização 
dos acabamentos coincide com o alcance do nível de autorrealização dos moradores 
em relação à casa (LEITE, 2006).
3.3 Modos de habitar 
a. Dimensão prática
Quanto aos usos dos espaços, observou-se a presença de cômodos sem função definida 
e a sobreposição de atividades em quase todos os casos. Além disso são característicos 
os usos incoerentes ou não desejáveis de alguns cômodos, como atividades de higiene 
pessoal realizadas no banheiro e na cozinha, preparo de alimentos ocorrendo na 
cozinha e na área de serviços, e refeições realizadas na sala, quartos e no buffet.  
As cozinhas são utilizadas como área de convívio social e recepção de visitas, ainda 
que as salas possuam esta finalidade, contudo não são tão valorizadas. O preparo 
de refeições é realizado nas cozinhas, bem como em varandas e quintais onde se 
localizam os fogões a lenha. Conforme mencionado anteriormente, a maioria das 
cozinhas se encontra implantada na parte posterior das construções, onde ocorre uma 
continuidade de uso destes espaços junto às varandas e quintais, confirmando uma 
tradição arraigada na concepção espacial da casa brasileira. O uso do fogão a lenha na 
parte externa da residência ou na varanda próxima à cozinha remete à presença das 
cozinhas interna e externa nas residências coloniais, referidas como “limpa” e “suja” 
respectivamente, esta última destinada a cozimentos mais demorados e atividades 
menos higiênicas (LEMOS, 1989; ALGRANTI, 1997). Pode-se considerar que o uso do 
fogão a lenha também está relacionado com as restrições econômicas das famílias, 
pois evita os gastos com a compra de gás de cozinha ou energia elétrica.
Os quintais assumem o papel de fornecer elementos para a subsistência familiar, para o 
desenvolvimento de atividades produtivas e estocagem de materiais. Particularmente em 
Nova Viçosa e Posses, a baixa densidade de ocupação dos lotes gerou vazios urbanos, 
dessa forma os moradores utilizam lotes vizinhos, que permanecem desocupados, 
como quintal de suas casas. Por não serem reivindicados pelos proprietários, os lotes 
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acabaram sendo apropriados pelas famílias, que promoveram a construção de cercas e 
a manutenção dos mesmos. O uso dessas áreas remete à descrição de Algranti (1997) 
sobre a moradia colonial, em que identificou o aspecto funcional e econômico dos 
quintais, uma vez que era neles que se extraíam e se produziam recursos utilizados 
no dia-a-dia pelas as famílias, principalmente gêneros alimentícios. 
Observou-se que ambientes como quartos e salas de estar são utilizados para lazer, 
entretanto as atividades se restringem a ver televisão e jogos de vídeo game, sendo 
que alguns moradores mais antigos tem o costume de ouvir o rádio diariamente. Em 
ambientes íntimos, como os quartos, observou-se a sua valorização e o tempo de 
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Tabela 4: Síntese das informa-
ções obtidas a partir da categoria 
“Modos de Habitar - Dimensão 
prática”. Fonte: Elaborada pela 
autora, 2016.
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Identificou-se o desenvolvimento de atividades produtivas em três residências, tanto 
no interior quanto na parte externa. No caso da moradia A, o morador realizou a 
construção de um espaço amplo e anexo à residência para o desenvolvimento de 
negócio próprio – o buffet. Na moradia E, a moradora utiliza constantemente a cozinha 
da casa para o preparo de artigos alimentícios para venda. Já na moradia D, o terreno 
vizinho à residência, adquirido pela família, é utilizado para o cultivo de mudas de 
café pelo morador, que trabalha como lavrador em terras arrendadas.  
Em relação ao mobiliário presente nas residências, em algumas moradias as condições 
de conservação de móveis são precárias, havendo uma constante improvisação e 
reaproveitamento de material de refugo para repará-los, demonstrando a situação de 
indisponibilidade financeira dos moradores. Contudo, em relação aos equipamentos 
eletrônicos e eletrodomésticos, paradoxalmente verificou-se a presença de equipamentos 
de última geração, como TVs de tela plana e vídeo games, utilizados principalmente 
por moradores adolescentes e jovens, em contraste com as condições construtivas 
precárias da residência e do mobiliário. 
b. Dimensão simbólica
Os aspectos simbólicos mais relevantes se diferem entre as moradias. A territorialidade 
está presente principalmente em residências onde há presença de filhos adolescentes. A 
demarcação de limites entre público e privado é uma constante em todas as moradias, 
pela presença de muros ou cercas, relacionados também com a segurança pessoal e 
patrimonial. A apropriação do espaço é recorrente, pela presença de objetos funcionais 
ou simbólicos e pela afetividade referida a alguns ambientes. 
c. Dimensão temporal
A dimensão temporal é percebida principalmente pelas ampliações realizadas nas 
moradias, em elevado número na maioria dos casos. Verifica-se que as primeiras 
ampliações são feitas horizontalmente, sendo posteriormente realizadas no sentido 
vertical, quando a estrutura da construção permite ou foi prevista para este fim. Dos 
três casos em que houve ampliação vertical, dois deles possuem terraços cobertos 






























VARIÁVEIS MORADIA A MORADIA B MORADIA C MORADIA D MORADIA E MORADIA F 
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Tabela 5: Síntese das informa-
ções obtidas a partir da categoria 
“Modos de Habitar - Dimensão 
simbólica”. Fonte: Elaborada pela 
autora, 2016.
Modos de vida e modos de habitar na moradia autoconstruída 51
16_1
Tabela 6: Síntese das informa-
ções obtidas a partir da categoria 
“Modos de Habitar - Dimensão 
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A construção inicial de algumas moradias foi referida pelos moradores como 
“barraquinho”, denotando sua provisoriedade como condição para se satisfazer as 
primeiras necessidades habitacionais de abrigo e segurança.  Estas condições permitem 
que se prossiga para a satisfação de níveis superiores de necessidades, conforme a 
relação feita por Leite (2006) entre a pirâmide de necessidades de Maslow (1954) e 
as necessidades habitacionais satisfeitas por etapas na moradia. 
Nos diálogos com os moradores, constatou-se que as obras foram influenciadas pelo 
conhecimento técnico dos pedreiros ou de moradores que possuíam experiência em 
construção civil. Em alguns casos em que houve envolvimento do Projeto Habitat, o 
planejamento e as orientações técnicas foram levadas em consideração. As motivações 
relatadas para as ampliações e reformas se davam principalmente pela necessidade de 
quartos para os filhos, pois, em alguns casos, os quartos antigos eram compartilhados 
por toda a família ou por vários filhos. Nos casos em que houve ampliação vertical, 
esta foi relatada como forma de solucionar problemas com infiltrações, através da 
construção de lajes de concreto armado.
Considerações finais
A reflexão aqui empreendida contribui para o estudo de espaços domésticos 
autoconstruídos pela população de baixa renda. Do ponto de vista da formação 
arquitetônica, pode-se afirmar que o espaço autoconstruído é pouco debatido, 
geralmente caracterizado como esteticamente caótico, construtivamente precário e 
urbanisticamente irregular/ilegal. Contudo, a realidade socioeconômica e urbanística 
das cidades brasileiras necessita de novos olhares e formas de intervenção por parte 
de profissionais que se dediquem a questões condizentes com a realidade da maioria 
da população. 
Certas descobertas feitas durante o estudo levam à reflexão sobre o fazer arquitetônico 
em HIS. O desenvolvimento de atividades produtivas nas residências pode ser considerado 
como variável para se repensar o projeto da moradia, uma vez que contribui para a 
superação de restrições econômicas. Nesse sentido, pode ser interessante que o projeto 
arquitetônico de HIS forneça espaços ou possiblidade de flexibilização ou ampliação 
de cômodos para o desenvolvimento de atividades produtivas ou de serviços. 
Outra contribuição se dá em face da representação da casa como um projeto de vida, 
como constituição de um patrimônio familiar e suporte econômico e social para os 
descendentes. Estas representações se materializam na prática da construção incremental, 
em que o fator temporal é relevante. Acredita-se que o projeto participativo e o 
processo de construção incremental podem ser incorporados ao projeto arquitetônico, 
permitindo que a casa seja ampliada de acordo com o desenvolvimento econômico 
da família e proporcionando melhor apropriação do espaço residencial e satisfação 
com a moradia. 
Observou-se que diversas dificuldades nas obras das residências poderiam ser sanadas 
com orientação técnica e planejamento mais minucioso das etapas construtivas. Nesse 
sentido, a assessoria técnica mediante a viabilização e operacionalização da Lei Federal 
11.888/08 auxiliará as famílias no seu planejamento para o alcance mais eficaz da 
satisfação residencial. 
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Espera-se que as reflexões realizadas neste estudo tragam luz ao debate sobre a 
autoconstrução e as formas de provisão habitacional nas cidades brasileiras. Aponta-se 
a necessidade de outras investigações sobre a autoconstrução explorando contextos 
distintos. Grande parte da população brasileira tem na autoconstrução a principal forma 
de acesso à moradia, não se restringindo apenas à população com a menor faixa de 
renda. Sendo assim, a investigação em contextos onde as restrições econômicas são 
menores, por exemplo, se faz necessária, uma vez que muitas pessoas não contratam 
profissionais habilitados para o planejamento e acompanhamento de obras, seja pelo 
desconhecimento de suas atribuições ou pela burocracia e gastos que eles representam, 
em seu imaginário.
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